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; ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Ministerio das Obras Publicas = 
rreeção Geral do Commercio e Industria : 
RRepartição do Commercio = Illm.º e Exmº 
Ssnr. Tenho a honra de enviar a V. Er. 
oo incluso exemplar d'um. aviso aos nave- 
ggantes, sobre a construcção de dous faróes, 
cicom o fim de indicar a entrada do Porto 
dde Malamocco, no Golfo Adriatico, o qual 
mme foi remettido pelo consulado geral da 
Adustria, rogando a V. Exc.º qne delle dê 
ecconhecimento aos interessados, do melhor 
mmodo que lhe, parecer conveniente. 

Deus Guarde a V. Exc.? Direcção geral 
ddo Commercio e Industria em 9 de Feve- 
rereiro de 1856. 

Jim.º e Exm.º Snr.. Presidente da Asso- 
ciciação Commercial do Porto. — Joaquim. 


Llarcher. 


f 


Está conforme 


Secretaria da Associação: Commercial 
lo Porto 12 de Fevereiro de 1856. 


Jzidoro Marques Rodrigues 
Secretario. 


CORTES. 


(CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 6 de Fevereiro de 1856. 
[PRESIDENCIA DO sNR. SiLyA SANCHES.) 


Eram */ depois do meio dia abriu-se a 
sesessão, estando presentes 52 senhores de- 
prutados. 

K Foi lida e approvada a acta da ses- 
sisão antecedente. 

A correspondencia tevo o devido des- 
titino. 

O snr. Jacixtno Tavares disse, que 
eoconstando-lhe que a commissão, á qual foi 
inincumbido o regimento interno, Linha os seus 
“trtrabalhos já ultimados, desejava saber a 
Forasão porque não os apresentava á camara, 

O snr. Saxtos MoxteiRo disse que, com 
quanto os trabalhos do regimento se achem 
teterminados por parte de dois membros da 
exommi são, esta a guarda Lodavia a presen- 
gua d'um de seus membros, ainda ausente: 
ev logo que elle chegue, hão-de ter as con- 
felerencias precisas, e apresentarão depois 
á é camara os trabalhos de que foram in- 
cuumbidos. 

O snr. PRESIDENTE observou » que al- 
guuns snrs. deputados mais , haviam pedido 
3º palavra para antes da ordem do dia: 
minas, como já tinha dado uma hora, en- 
trirava na ordem do dia, e visto que ces- 
SOOU O mau tempo e que a camara já lem 
trimbalhos de que se oceupe, «daqui por 
didiante, em não havendo numero aos 20 mi- 
Ditos depois do meio dia, não havia ses- 
Sisto; e havendo-o entrar-sa-hia na ordem 
dedo dia 4 uma hora. 
Eds. ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto de resposta ao “dis- 
curso da coroa. 

(4 commissão apresentou. o projecto 
dale Tesposta ao discurso da coroa, que hon- 
feiem publicamos, e depuis de feita a lei 
lusira delle, procedeu-se á discussão.) 

Snr. PRESIDENTE, disse que, segun- 
ddo q Costumo, a não haver opposição da 
Coamara , haveria uma só discussão na ge- 
neitralidade, e na especialidade ; e a vo- 
tatição seria feita primeiramente na genera- 
lidade, e depois na especialidade de cada 
umm dos artigos , e igualmente sobre quaes- 
fuer propostas de alteração, que a elles 
(ontem oferecidas. 
4 O snr. Xavier DA SiLva expoz que não 
Sepguiria a discussão. em tudos. os pontos 
2 QUO lracla a resposta ao discurso da 
Ea E) unicamente na sua qualidade do 
cleo popado por Goa não podia esquivar-se a 
Mar 8 allenção da camara sobre a ne- 


urgencia de vira um aecordo com a Sé de 
Roma relativamente ao padroado da India. 

Observou, que é de ha longos annos 
que dura esta questão; e que desde 1848 
tem sido promettida, por parte do gover- 
no, a conclusão de uma negociação a este 
respeito ; sendo certo ainda assim , que es- 
tamos no mesmo estado que então. 

Noto que o padroado em 1834, pro- 
ven todas as dioceses de que se compõe 
aquelle padroado; e lastimou que com a 
retirada do arcebispo de Goa, que lanto 
pugnara pelos direitos do padruado, se 
houvesse feito uma concessão immerecida, 
e hoje houyesse alli apenas um bispo, o 
de Macau. 

Fez ver os serviços prestados ao di- 
reito do padruado pelo bispo de Cochim, 
hoje vigario capitular na Sé de Goa, as-| 
sim como o ex-governador da India , o vis- 
conde de Ourem, e notando que q bispo 
de Macau, tendo vindo a Gda, ordenou 
grande numero de individuos tanto em Bom- | 
baim como em Gôa. Que por este facto 
devia cessar uma parte das queixas da Sé 
de Roma, que, para firmar o poder de 
seus vigarios apostolicos dentro dos limi-| 
tes do nosso padroado argumentava com 
a falta de cura de almas, que tinhamos 
para aquellas egrejas; era porém para admi- 
rar que em 1852 apparecesse um breve 
obrigatorio aos ordenados pelo bispo de 
Macau, para que dentro em dois mezes 
reconhecessem os vigarios apostolicos, sob 
pena de não lhes serem reconhecidas suas 
ordens , e serem considerados seismaticos. 

Que tudo isto mostra a grande ur- 
gencia de levar a cabo uma negociação à 
este respeito ; e com este fim desejava , 
que, no paragrapho da resposta allusiva a 
este ponto, se tornasse bem sensivel a re- 
commendação ao governo sobre este assum- 
plo; e neste intuito appróvaria qualquer 
emenda de redacção, que se apresentar, 
bem como approva na generalidade o'pro- 
jecto, que se discute. 

O snr. MINISTRO DO REINO, disse que, 
fazendo jusliça 'as intenções patrioticas do 
illustre deputado, que tanto deseja ver con- 
cluida uma negociação cuin a Sé de Roma, 
tocante nos direitos do padroado, observa-| 
ria que esta questão dura desde 1826,| 
tendo sido durante estelongo perindo, tra- 
etada pur homens zelosus dos direitos da | 
coroa. 

Que ha 4 annos que o actual governo 
tem continuado nestas negociações; e não | 
tardará em apresentar á camara os docu- 
mentos relativos a esta negociação; e em 
a comara os avaliando fará ao governo a 
Justiça devida, não só pelo zelo que tem 
tido, mantendo os direitos da coroa portu- 
gueza; senão porque lem conseguido muito 
mais do que se pensa a favor do padroado | 
da India. 

Que a camara por certo avaliava, que 
presentemente não podia explicar-se mais 
subre este negocio. 

O snr. Antonio ExiLio disse, que ten- 
do começado a legislatura, combatendo os 
actos de goveruo, sentia ver-so na situação | 
de fechar a legislatura, fazendo-lhe ainda 
opposição. 

Discorrendo pelos diferentes pontos de 
resposta ao discurso da coroa, disse, que | 
acompanhava q sentimento de jubilo, que 
a comissão expressa pela presença de Sua 
Magestade no meio da representação nacio- 
nal; e pelas boas relações que existem com | 
as nações estrangeiras, cujo testemunho foi | 
manifesto; na occasião em que Sua Mages- 
tade foi elevado ao throno 

Que sentia, porem, que os ministros 
não tivessem lido abnegação bastante para 
largarem as pastas nessa occasião, a fim 
de que, com um governo novo, ecom uma 
camara mova (porque esta legislatura, Lendo 
começado em 1851, devia terminar no annu 
lindu) podesse o novo rei marchar desa- 


| todo o brilho, 


| berantenente nessa occa 


iumarava que na 


pegado dos homens que figuraram na so- 


Cesssidade de Fecommeudar ao governo »| cidade antiga; o assim apparecesse; com 


que tantas circunstancias lhe 
proporcionavam. 

Que, em quanto ás negociações com 
a Sé de Roma só tinha a notar, depois do 
qne disse o snr. Xavier da Silva, que, na 
falla do trono do anno passado, se dava 
a esperança de que seria concluida uma | 


negociação a respeito do padroado; mas, | mittidos , 


na deste anno, nem essa esperançe se dá; | 
pois nem uma palavra se diz a esse res-| 


| peito 


Que, fazendo votos pela segurança e | 


governo, senão sim ás qualidades e virtu- | 
des dos que não commungam na sua poli- | 
tica, que não querem o poder por meio de | 
desordens; mas, pelo triumpho das suas | 
opiniões ; e a prova de que o socego pu- | 
blico não é devido ao governo, é que não 
acontece o mesmo com a segurança ind 
vidual; porque a repetição dos crimes é 
grande ; e só os relatados em um jornal 
acontecidos no mez findo chegam a qua-| 
torze. | 

Que, em quanto 4 cholera, é certo 
que a caridade publica se manifestou exu-| 
; Mas, se é| 
certo que esta molestia está em Villa Fran- | 
ca, e nunca desappareceu de Benavente é 


| de Samora, a camara deve alterar o que | ciaram,, 


a este respeito diz no projecto. 

Alludindo 4 crise alimentícia, observou | 
que o governo não tem desenvolvido neste 
anno tanta solicitude quanta no anno pas- 
sado ; e notando , que ainda se não apre- 
sentaram as medidas, que a este respeito 
se anuunciam na falla do lhrono, mandou | 
para a meza um additamento ao paragrapho | 
respectivo, para que a camara faça Sentir | 
que não tem dependido della o não tomar 
conhecimento d'essas medidas. 

Que, em quanto à viação publica, não 
podia deixar de estranhar que o snr. mi- 
uistro das obras publicas nãv tivesse com-! 
prido a sua palavra, e dado execução 4! 
lei, mandando fazer a estrada do Porto a 
Coimbra, ou pelo systema de mac-sdam, 
ou por um caminho de ferro ;' tendo-se | 
compromettido a fazel-a por uma ou por | 
outra forma, tres mezes depois de finda a 
legislatura passada; e tambem so ad-) 
falla “do lhrono' não se! 
fallasse já no caminho de ferro de' leste; | 
o qual, segundo constava, tendo custado | 
miltiares de contos, se tractáva agora de! 
vender por 600 contos. | 

Que estimará poder apoiar as medidas 
financerras do governo, entretanto, o que 
vê é que o orçamento ainda não foi apre-| 
sentado, e em quanto à outras medidas fi- | 
naniceiras, que se creem o resultado da ida | 
do snr. ministro da fázenda a paizes es- 
trangeiros segundo vê d'um artigo extraido | 
dum jornal inglez. Mas são altamente des 
hunrusas para o paiz, e relativamente m 
Justas, porque é a um estrangeiro que só 
conmuelte "o requerer ao Stok-erchange o co- | 
tar os nossos fundos, e, ad passo que se 
faz um favor nos bond's-goliders pela con- 
versão determinada no decreto de 23 de 
Dezembro, não se attende em coisa algu- 
ina aus credores nacionaes, que estão nas 
mesmas circumslancias. | 

Fez algumas observações lendehtes a | 
induzir-se que dos votos de agradecimento, | 

| 
| 


que em um incetimg;, que teve logar 
Londres, se deram a wu negociante inglez, 
residente em Lisbos, poz ler concorrido | 
para o aecordo do governo, portuguez com | 
vs bond's-holders, esta questão. prende com | 
a concessão do fornecimento das aguas em, 
Lisboa acuma companhia, e assim se pos 
deria explicar a demora ques tem havido 
em fazer a concessão á companhia porta- 
gueza, sendo estas aque mais garantias 
dava, | 

Terminou dizendo não poder apoiar um ! 
governo, que promelte e falta, que. tem 
mais ques uma vez mostrado desprezo pelo | 
systema parlamentar, que-tem mostrado o 


"bh 


| maior patronato na distribuição das graças 
| e cargos publicos, e que tem feito até mui- 
| tós raplos parlamentares, e nmiandou para 
a mesa 4 additamentos á resposta do dis- 
curso da cora com os quaes não teria da- 
vida em votar por ella. 

Depois de lidos na meza, foram ad- 
e ficaram tambem em discussão. 

O snr. Conrera Carperra, (sobre a or- 
dem) leu e mandou para a mesa alguns ad- 
ditamentos e-emendas á resposta do discur- 
so da coroa a fim de poderem ser tomados 


| tranquilidade publica , ainda assim, a que | em consideração durante a disenssão. 
| temos gosado não é devida aos esforços do | 


Foram lidos na meza, e sendo admit- 
tidos, ficaram taribem em discussão. 

O snr. xixISTRO DA FAZENDA admirou- 
se de que, sendo a discussão da resposta 
ao discurso da coroa reputada uma forina- 
lidade entre as;nações mais: adiantadas no 
systema parlamentar , o orador antecedente 
quizesse nesta occasjão antecipar a discus- 
são d'objectos, que tem de recair sobrê pro- 
postas, que hújé mesmo tenciona apresen- 
tar, e que 'hão-de seguir os tramites regu- 
lares. 

Que o ilustre deputado quiz fazer o 
governo responsavel pelo que se passou em 
um meeting, que teve logar em Londres, 
o que ora extraordinario , como quiz tirar 
d'algumas palavras, que abi se pronon- 
a -ilação de que o aceordo feito 
com mr. Thornton prendia com a conces- 
são do fornecimento das aguas em, Lisboa 
8 uma companhia, quando ha dias que esse 
fornecimento” foi adjudicado é companhia 
portugaeza , e se já não veiu a publicação 
no Diario do Governo, é porque os dias 
feriados, que passaram, não deram logar 
a isso, 

Que em quanto a Julgar deshonroso o 

accordo que se fez com os credores ingle- 
zes, cumpria-lhe declárar que nenhum mem- 
brodo governo era capaz de contractar coi- 
sa alguma; que fosse deshonrosa para o paiz, 
tomo se mostrará pela, proposta, que tem 
à apresentar, e as concessões, que fez aos 
bond's-holders são fundadas em justiça, como 
provará quando se discutir à materia, não 
pudendo deixar: de considerar -nelles os que 
Já tinham, vindo á conversão, porque nisso 
interessava o credito do paiz, para que não 
fossem illudidos os que foram mais prom- 
Plos em vir d'conversão. Que tendo sido 
mv. Thornton quem em noroe dos bond's- 
holders, requereu: ao Stoh-Exhanger que 'gs 
nossos. fundos não fossem. alli colados, era 
natural que fosse elle quem regue » ag 
ra para serem cotados, sem que d'aqui 
viesse desaire algum para o nosso paiz, e 
quaudo ha nºisto vantagens reses, porque 
não havendo no paiz os capitães necessa- 
rios para todos os melhoramentos, e sendo 
necessario , para havel-os fóra , que nossos 
fundos sejam cotados conseguiu-se a pro- 
messa d'Gn enrprestimo para ser applicado 
a caminhos de ferro e outras vbras pu- 
cas. 
o Em quanto, á accusação que lhes fora 
feita por não ter cumprido a sua palavra, 
deixando de mandar fazer a estrada entre 
Porto e Coimbrã, disse que não Linha fal- 
tado aella, antes, convencido cada vez 
tais da necessidade de se fazer neste pon- 
to um caminho de ferro, o não havendo 
capilaes para ao imestno tempo se fazer alli 
uma esltada ordinaria, mandou proceder 
aos estudos para o caminho de ferro, e 
sem elles (que teem sido interrompidos pe- 
las chavas) ninguem: podia esperar, nom 
nunea se obrigou a isso, de começar logo 
o caminho de ferro, mas entende que tem 
cumprido a sua palavra, tendo arranjado 
os meios para esse fim. 

Em quanto ao caminho de ferro de 
leste, “todos “sabem os embara que 


|nelle oceorreram em consequencia. do des- 


accordu que houve entre a companhia e 
Os empreiteiros, o que deu lugar á demora 
dos trabalhos , entre tanto elles vão pro- 
gredindo, 'e não ha motivo para as argui- 
ções, que foram feitas pelo snr. deputado. 
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O snr. PRESIDENTE disse que, se osnr, companhias, feitos seus Estatutos, e 


propostas, o podia fazer. 

O snr MINISTRO DA FAZENDA apresentbu 
a lei do orçamento , dois projectos at 
sobre cereaes, e outro para ser apfrdia 
do o accordo feito com os credoresinglezes. 

Ficaram todos sobre a mesa para serem 
amanha lidos, e se lhes dar destino. 

O snr. presente, dando, para, ordem 
do dia: de amanhã a continuação dade hoj 
levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde: 


ei 


Sessão de 7 de Fevereiro. 
(PrasIDENCIA DO SNK. SILVA SANCHES.) 
Sendo meia hora depois do, meio. dia, 
O sur. PRESIDENTE. disse, que apenas 
na camara havia 49 snrs. deputados ; e 
tendo hontem annunciado que, se 20 mi- 
nulos, depois do meio. dia não houvesse 
numero, não haveria sessão, convidava os, 
srs. deputados presentes a irem trabalhar 
em, commissões. 
eres 


POLTO 45 BE. FEVEREIRO. 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


Dexos hontem o extracto. das fo- 
lhas do Rio de Janeiro em que se'via 
que nesta cidade, a chamamento “dós 
Agentes da Direcção da Luso-Brast- 
LEIRA, se reuniram os accionistas desta 
importante companhia naquela Pra- 
ca, para resolverem sobre uma; con- 
sulta que lhes fa a Direcção a fim 
de por uma vez se harmonizarém os 
interesses da companhia, e ella habi- 
litar-se à corresponder ao seu grande 
objecto. 

Os Accionistas Brasileiros querem 
a séile da companhia 'na cidade, do 
R. de Janeiro, é a Direcção de bom gra- 
do annne à esta alteração quando ella es- 
teja no animo. deliberado da maioria: 
dos Aceionistas, «e neste sentido pro- 
porá e obterá a'devida' reforma no 
Estatuto. A Direeção offereceu mais 
à consideração dos Aceionistas Bra- 
sileiros não: só o modo de segurar 
a garantiavque os Directores pes- 
soalmente prestam por contractos pen- 
dentes à companhia, mas ainda tam- 
bem a fusão desta, companhia. com 
aquella a quem a carreira dos: Açores 


fôra adjudicada. Uma commissão foi | 


nomeada no Rio de Janeiro para dar 
o parecer sobre a consulta, 

Mas a Direcção continuando. no 
seu louvavel proposito de tirar todo 
o partido possivel do estado da com- 
panhia, foi acompanhando a hypo- 
these da fusão, e esta está já de tal 
maneira demonstrada que os Accio- 
nistas da Luso-BRrasiLEIRA não Lem' se- 
não a louvar e muito o bom juiso 
e prudencia da sua Direcção: 

A questao da séde desapparecerá, 
pois que é visto que com a fusão um 
novo Estatuto será organisado onde 
todos os interesses serão acautelados. 
E” de suppôr que a commissão do Rio 
de Júneiro opte pelo pensamento da 
Direcção, e que tenhamos de vêr que 
a opinião daquelles não venha senão 
a concorrer a que o contracto da fu- 
são se oltime e approve em Assem- 
blea Geral. 

A serem exactas as informações 
que nos dão, a Luso-Brasmeira con- 
segue fazer sem prejuisoseu um gran- 
de e importantissimo “serviço ao paiz 
e ao Brasil. A companhia que con- 
seguiu a adjudicação da carreira dos 
Açores será augmentada com mais os 

ecionistas da Luso -Brasicerma. À no- 
va companhia tomará a esta todos os 
sous haveres pelós preços que actual- 
mente lhe estão, e ainda dará um lu- 
era que parece chegará a quarenta e 
cinto contos de réis. Fundidas as duas 


ministro da fazenda queria apresentantiara distribuida n af JSuas fm a mi 
companhia LE al: fds do 
da Afrie 
ço 


0] a 
po dem 
co! 
doze 68 [it 


sil € Açores, a ndo 
dado O subsidialde 

de rbis'para esta ultima, ed 
contos pela das Ilhas. 

Estas bases formam o pensamento 
do grande plano que não póde dei- 
xar de ser acceite pela Luso-BrasiLei- 
Ra, lanto mais que é condição a que 
a companhia ingleza se sugeita de 
que o pessoal da Direeção. seja na sua 
maioria de portuguezes e; brasileiros. 

Não temos'senão a fazer volos para 
que quanto antes se. realisem estas 
informações, e a dãr um publico, lou- 
vor á Direcção da Luso-BRAsILEIRA 
pelo: acertado caminho que tem 'se- 
guido em tão alto e importante obje- 
cto. 

—— mem 


RELATORIO DA SOCIEDADE AGRICOLA DO DIS- 
TRICTO DO PORTO, 


(Continutdo do n.º 33) 
4.º SECÇÃO — VISHAS; E OLIVAES; 
1.º parte > vinhas. 


O districto não possue vinhas de cêpa 
propriamente ditas, porque lodo o vinho 
é produzido pelas videiras encostadas a ar- 
votes plantadas de roda dos campos, bel- 
gas ou leiras, sem que se perca lerreno 
algum desses campos belgas, ou leitas, 
que são aprovedados para outras culturas. 
Plantam-se as, videiras, e junto dellas os 
castanheiros., as cerdeiras, os carvalhos, 
os lodaus, os choupos, ou outra qualquer 
arvore que venha a servir de; arrimo ás vi- 
des, encostam-se estas ds arvores, à pro- 
porção que se vão, desenvolvendo ; podam- 
se nO tempo conventente assim us vides 
corno as arvores, e resta apenas o lraba- 
lho da vindima; quando o terrego é pre- 
parado para a cultura dos cereaes, ou le- 
gumes, as videiras aproveitam dessa caya 
ou layra commum , e dos estrumes e adu- 
bos de que é acompanhada. 

Não é facil avaliar a importancia da 
cultura das vinhas, neste districto em rela- 
ção á dos cereaes ; porque os arrolamen- 
los nunca representam, fielmente a yerda- 
deira producção, Se se der credito ao ar- 
| rolamento da vinho em 1854, a producção 
foi nesse anno de 17:199 pipas e 6 almu- 
des de vinho, e de 96 pipas e 20 almudes 
de agoa ardente, não entrando ueste compu- 
to à producção do concelho de Marco, de 
Canavezes; a producção dvs cerenes fui de 
2 567 alqueires de milho, 579:067 al- 
queires de centeio, 190:110 alqueires de 
| Urigo, 25:450 de cevada, 4:578 de aveia, 
total, 3.473:572 alqueires. 

A molestia das vinhas tem tomado 
grande incremento no districto , podendo 
dizer-se que a colheita foi inteiramente 
| desgraçada, salvo um ou outro, ponto on- 
| de a mo'estia se não desenvolveu, Se os 
vinhedos infelizmente perecerem, este dis 
| trieto não soflrerá tanto como outros parti 
cularmente viniculas, porque não se usan- 
do as vinhas de cêpa, é facil substituir as 
arvores silvestres em que as vides se apoiam 
| por outras mais, produetivas como a amor 
reira, a macieira, a pereira, o marmelei- 
ro, e sobretudo o castanheiro bravo. 
| 4 producção do vinho, antes da mo- 
lestia dás vides, foi sempre superior ao 
consumo, destinando-se, o excedente para 
agoa-ardente, 

2.º Parte — Olivaes, 

Não ha no distrieto propriedades que 
mereçam o nome de olivaes; a inudança 
contínua de temperatura que'se observa na 
maior parte d'ello, 6 a natureza do solo 
san pouco favoraveis á Morescencia desta 
util arvore. A azeitona produzida pelas que 
existem é, em geral, miuda; e o azeite in- 
ferior ao da Beira, e Traz-os-Muntes: Com- 
tudo, nas margens do Donro, desde Entre 
os Rios até Mezão-frio, nos dois concelhos 
de Marco de Canavezes (antigamente de 
Bem-viver) e Baião, ha olivaes, cujo azeite 
gosa de snperivr reputação pela sua: pare- 
za, transparencia e: sabor. 

Nesta parte, porém, nem a cultura 


nos em declivo, são cavadas quando o ter 


tga habilitada, para decidir com afToiteza 


| Agricola, em 


nem o fabrico ajudam as forças producti- | vindo da Rouen 
vas da natureza; plantam-se as oliveiras nas | lha 
bordas dos- sucalcos ou" calços: dos terre= "o vapor «La Reitio: Mathilde» de - volta: do ! 


reno é preparado para a cultnra de cen- 


U Ê rá 
| o a u 
nd, a v 
W eu re e 
a 1 u ] 
el us Es Estrada de Lisboa. Sabemos 
q 


jeitos ao fumo da fornalha em que se aque- | até Oliveira de Azemeis acha-se a estrag, 
ce a agos para caldear o azeite pela falta | de Lisboa n'um estado deploravel em q. 
de chaminé, espreme-se o azeite pelosys-| guns pontos, sobretudo nos Carvalhos e 4, 
tema de alavanca ou vara,-e a machina de pé das Airas de S. Jorge; Estes dous pm, 
moenda é posta movimento “pela força”! tos “estão realmente intransitaveis e até PE 
muscular do boi. Fácil sória remover a” rigosos; é de absoluta necessidade Mandy) 
maior parte dos defeitos d'esta systuma que - fazer alli os concertos precisos, de out 
é cominum á maior parte das provineias sorte, se o mau tempo continuar, terem, 
do norte, más a pequento du producção deverias commumicações interrompidas 
do azeite”, que em 155% for de perto“de | este lado. Os carreteiros Já senão quer; 
260 pipas, apenas chegi pardYinezes do envarregar da cunidueção de mercadorias pe 
anno , tmportánido-so dy fórid do distrieto | ra aquella villa senão por préçus exorbi 
quast todo o azeite que se coiisvine ta sua'| tantes, e com razão”, por quanto a ca 
capital. ' a passo encontram nesta estráda precipiciy 
Esta enftára não póde exceder consi- | onde 0º gado corré'o risco de suceuinbir, 
deravelmeênte o” desenvolvimento que agora | e as fazendas que conduzem se podem ar 
tem” peia” natureza do “sólo e do elima, ! ruinar completamente. Este estailo: neces 
mas as vinhas poderão apirfeicoar-se me- | sila de proimpto remedio “e “em quinto 
lhorando as castas pelas plantações e en="| governo-se não resolve a mandar melhora 
xertias. je E: “| a estrada, niandem ao menos as câmars 
5.º SECÇÃO iorRiAeS E OUTRAS CULTURAS! | respectivas, ade” Gaia ei da Villa da Pei. 
NÃO ESPECIPICADAS “| Pa, fazer UM Concerto m'aquelles' pontos, 
A cultura dos cerenes é actualmente a | Oque Com potica déspeza se pólle “consegui, 
mais importante do, districto , as, especies , Uma carta damn nosso "amigo WO lhvi, 
que mais se guitivam são o milho cominura,| ra PAzemeis, que hoje recebemos, pitita-no; 
amarelo e alvos O centeio, o Lrigo, a ceya-| O estado lastimoso, ei que se ácha Esta es. 
da, ,a, aveia, q painço, e 0 milho miudo, | trada Opportunidinente lhe darémos public; 
este ultimo em; quanudade  insiganf dade com as reflexões que se nos olferece. 
rem. 
=) Recrulumento. As comissões re. 
"censeadoras para “o recrntamento: do exer 
cito , dos 3 bairros desta: cidade, fizeram 
publico que se; acham instaladas, e qui 
funcionam nos Paços do Conselho ás se 
gundas, quartas, e-sextas-feiras; recebend; 
todos os esclarecimentos , documentos, ou 


vapores são da CompAGNIE GÉNÉRALE xyy. 


TIME e estabeleceu esta carreira Par 
faze; erviço entre Rouen e Marselhy 
toca m Lisboa, Cadiz e outros Porto; 


Et 


lerraneo até áquelle porto e vie, 


o 


foi de 25:450 alqueires superior á de 1853 


em, 2:807 ;,,e, da aveia foi de 41578 al- E ! 
queires, superior. á de 1853 em 466. .4,| requerimentos que, as pessoas particulares; 


ou funecionarios publicos mandarem qu 
forem dar. 

“0h Segurança pública. Sabemos qu 
em uma das noutes passadas foi. rombadi 
uma loja no largo de Aguardente por um 
quadrilharde laarões ; “que por aqueles si- 
tios se acha organisada, e que quasi todys 
as noutes pralica roubos mais ou me- 
nos consideraveis. Os moradores d'aquet 
les lugares queixam-se e com: rasão d 
falta de patrulhas, que por alli ba, 


produeção total foi, no anno de 1854, in- 
ferior ao consumo, ; cm; 260:860 alqueires. 
de trigo, 2,894:839, de milho, 177:640. als 
queires de centeio, 13:225 alqueires, de 
cevada, e 1:034 alqueires. de aveia. 

4, producção. dos legumes .no districto 
foi, em 1834, de 108:775 alqueires de ba- 
tata, 118,360 alqueires de feijão, 15368-al- 
queires de fava, L:695 alqueirez de ervilha, 
e,825 alqueires de tremoços,; foi, inferior. 
esta producção, á do anno antecedente em 


106:960 alqueires de feijão, 657 de fava, | º veem-se obrigados a estar d'atalsia é 
e,333 do, ervilha; e superior em 979 al- | armados para defender suas pessoas & 
queires de. tremoços,, e 90:700. alqueires de | Propriedades, já que nas, auctorida- 


es não encontram a prolecção a qui 

tem direito, Esperamos que a policia da ci- 
dade se faça com mais regularidade e que 
chegue tambem áquelles bairros, porque os 
seus moradores contribuem como os outros 
para a suslenção da guarda municipal, é 
querem durmir descançados. 

= Estradas. Na seuana finda em? 
do corrente trabalharam, na estrada do Por 
to a Amarante 959 operarios termo, ine- 
dio; pagaram-se 4435 jornaes, séndo us 
metros em, construeção 9886. 

Na de Famalicão a Vianna 786 opera- 
rios termo medio, 3350 jornaes, e 14 
metros em construcção. 

— Theatro áe'S. João. Hontem re 
presentou-se, pela, primeira vez em bencli 
cio-da snr.? Maria Isabel dos Reis o now 
drama: do; snr. Camillo Castello Branco, 
— Justiça, — em dous cactos O deam 
agradou e no: fim foi seu anetor chamado 
ao proscenio para receber os applausos di 
publico e os parabens de seus: numeroso 
amigos, poremo sar Camillo nãosé achar! 
no palco, 

A concurrencia: foi. grande. 

— Os portugueses na Bahia. — (D 
Jornalido Commereio) : Sabemos que o nosso 
digno consalona eirlade da Bahia, o ent 
José Agostinho de-Salles, avisou 6 segretarin 
das casas de asylo de infancia: desvalida de 
Lisboa, que tem em seu poder a quant 
de 2,5009000 rs. fortes, producto da'sabs- 
cripção: feita pelos portuguezes residentes 
na Bahia, em fivor daqueltes piodosos ins 
titutos, e para commemorir a atldniação de 
Ellteio sár. D. Pedro 5.º 
- Oisnr. Salles participa que aquela quar- 
tia sor enviada no paquete portugues «D. 
| Pedro 2.º » 

Louvoras, mil Tonvores ao miritiséino 
| consul, emos nossos cotbpatriotas residem 
tes na Bahia, parabens, mil parabens dim 
fancia” desvntidy polos charidasos” pro teeto: 
res que encontra em tão lomgiquas: toreas. 

—— Novo engenheiro: Me. Vatier, em 

genheiro do credito movel foi: nomendo pelo 


batatas ; O consumo porem, em 1854 foi su- 
perior á colheita em 160.602 alqueires de, 
feijao, 462,de fava, 560 de ervilha, 1:818 
de; tremaços,, e 127:835 de batata. Deve) 
comtudo observar-se, qua, se consome uma 
quantidade enorme do feijão, ervilha, e fava 
em verde; assigs como se semeia muita fava 
e trempço, para colher em verde para penso; 
dos gados ou para estrumes. 

O grão de biço, o chicharo, ea ién- 
tilha: não se cultivam no districto. 

Poderiam introduzir -se outras cultoras, 
como carcapaleiro, e a colza, neste dis- 
triclo; mas a, Sociedade ainda so, não jul- 


aquelas que, possam e devam preferir-se. 

Porto e sala; das sessões da: Sociedade 
de Novembro. do 1855. = 
O Secretario geral servindo de Governador 
Civil José. Lourenço Pinto Oicial-maior. 
servindo de Secretario geral José Maria 
Ribeiro Vieira de Castro = Luiz Antonio 
Pereira da, Silva, vice-secretario da As- 
semblea geral = Antonio. Ribeiro da Costa 
e Almeida, vicu-secretario da, assemblea ge- 
ral, e Relator, 

Está conforme. = Repartição, de; Agri- 
cultura , 1.º de Eevereiro de 1396, = Io- 
drigo de Moraes Soares. 


— Vapor. Hontem às 5 horase 45 
minutos da tarde, um vapor apparecido 
ao “sul, deu um liro de peça, eónservan= 
do-se á vista até ás 8 horas da nonte er 
depois não se tornou aver. Nãocse' pôde 
conhecer que vapur era por estar muito 
longa. 

= Vapores franceses. Espera-se em 
Lisboa' no dia 20 4 220 vapor «Vesta,» 
o que segue: para Marse- 
Tambem se espera nos mesmos dias | 


Morselha-e que; segue: para Rogen. Estes | 


engenheiro em chefe do caminho 


ga de. Leste. Consta que acceitára a 


dede ferro 
o. 

q mo ci Tempestade, Na noute de 24 para 
as de Janeiro ultimo houve uma grande 
de em  Bruxellas:, Gand, Antuer- 

ig. (e Outras povoações importantes da 
jgica., Causou grandes estragos, € desas, 
sobre tudo nas embarcações. O va- 
r «Belgica» sofireu avarias d'importancia. 


PonTUGURZES! PALLECIDOS NO Rio DE 
— Jaxéiro, pespe 15 DR DEZEMBRO A 
12 ne Janeiro. E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Esterhazy, ministro da Austria em S. Pe- 
tersburgo, e em um despacho communicado 
ao conde Buol pelo princeps Gorischakoll, 
ministro da Rossia em Vienna. Em conse- 
quencia disto, o governo russo propoz a 
assignatura d'um protoculo em. Vienna, para 
verilicar a adhesão. das côrtes contractantes 
ás propostas destinadas a servir de bases á 
negociação, e para estabelecer que os pleni- 
potenciarios lerão de se reunir em Paris 
dentro de tres semanas (ou antes, se poder 
ser), com. q fim de proceder sucessivamente : 
á assigoatura dos preliminares, á conclusão 
Pum armistício é 4 abertura da negociação 
geral. 

« O governo britanico tinha já mani- 


Camillo Lopes Pereira Dias, 28 


aamos==Antonio Coelho da Silva, 27 
aa. marinheiro; — Ant nio d'Almeida, | 
996: 3,, — Manoel" da Costa Carvalho, | 
991 a. Joaquim José, 20 a. — João 
Mytendes Guimarães, 14 à, — Marceli- 
nno José Pereira d'Amorím, 44 a., sol- 
tejeiro-— Fortunata Rosa do Nascimen- 
tdo, 53.4 viuva — Manoel José Go- 
mes, 46 a. — Manoel José da Silva, 
445 a, — Manoel Lopes 31. a. — José 
CCaetano Goncalves, 39 a., easado — 
Joaquim Pinto Carneiro, 20 a., sol- 
teteiro — Manoel Joaquim Ferreica Car- 
ddoso, do Porto, 25 a. solteiro—kosé 
NMachado de Sousa, do; Porto, 26 a., 
sesolteiro — Manoel José Monteiro Tor- 

res, 64 a. viuvo — Antonio da Rosa 
de Sousa; 50 'a.. solteiro—João “da Cu- 
nnha Leite, 42 a., viuvo—Bento Luiz 
AAlves, de Lisboa, 55 a— Manoel An- 
tctonio Alves, de Basto, 78 a.—Manoel 
FFernandes da: Cunha Brandão, 76 av 
vyiuvo — Bernardino da Silva, 34 a., 
seoleiro — Antonio Ribeiro d'Almeida , 
442.— Manoel Ribeiro da Silva Lousa- 
dda, 71 a. vinvo-—Augusto Manoel dos 
SSantos, 20., solteiro — Anna Margari 
dda dos Santos, 78 a., viuva—Alexan- 
ddre: Domingos Vieira, 38: a. casado — 
JJoão: Antunes, 64 a., casado — Anto- 
nnio Joaquim da Costa, 35 a., casado 
-— Narciso dos Santos Lopes — Anto- 
nnio José Pereira Lomba, 30 a., sol- 
teteiro-—Maria Bernarda da Costa Arau- 
jejo, de Lisboa, 64: a. —José Alves Ba- 
p'plista, 22 a., de Villa Nova-—Leoea- 
ddia Rosa dos Santos, 18 a., solteira 
—Anlonio José Alves, 30/a., solteiro 
—— João de. Castro, do Porto, 43 a.— 
JJoaquim Nunes Moreira, de Guimarães | 
440 a. casado — Antonio Jose Pereira 
SSalgado, 70 a., solteiro— António Pe- 
roeira de Jesus, 45 a., casado — For- 


soolteiro — José Joaquim 17 a., de 
BBraga—Manoel de Sousa e; Silva, 20 
aa. — José Maria Coelho, 60 a., viuvo 
—— à. Antonio José da Motta, 36 a. — 
Jdoão Manoel do Canto, 27 a. solteiro 
Jderonimo José dos Santos, 20 a., de 
PPenafiel — Antonio Pereira de Carva- 
JBho, 30 a. i 


EXTERIOR. 


Recesexos folhas francezas até 3 do 
eoorrente e de Ilespanha até 6. 

À questão da paz acaba de dar mais 
um passu ; 
fidieial pela qual a França, a Inglaterra e a 
Adnstria dão 4 Itussia a sus adhesão aos 
Sitinco atligos das propostas austriacas que 

vem servir de texto para os preliminares 
dele paz, foi assiguado no 1.º do corrente 

erem Vienna. Uma nota inserida hoje na 
Pootte não-oMeia! do 4 Moíitor» annuncia 
PaNsitivamente esta noticia. Esta nota é con- 
Setebida nestes termos : as: 

«À Russia adheriu às cinco propos- 
talis que devem servir de preliminares de 
haaz, apresentados á sua acceitação pela 
Adustria, com o assentimento da França e 
Tonglaterra. 

« Esta adhesão sem reservas foi for- 
melada em uma nota dirigida pelo conde 
eeesselrodo, chanceler da Russia, ao condo 


tuunato José Antunes Pereira, 32a.,| 


o protocolo , isto é a peça of- | 


festado o desejo de que as conferencias 
tivessem lugar em Paris, e o governo aus- 
triaco tendo, pela sua parte, accedido com 
empenho a esta designação, é na capital 
de imperio que se hão-de reunir os. ple- 
nipotenciarios chamados a deliberar sobre 
as condições da paz. 

« O protocolo verificando a acceitação | 
| de todas as partes foi assignado em Vien- 
na hoje (1 de Fevereiro), ao meio dia, e | 
enncordou-se que os plenpotenciarios das 
potencias que devem tomar parte na nego- | 
ciação chegarão a Paris antes do dia 20 de 
Fevereiro, » 


TELEGRAPIIA PRIVADA. 

VIENNA 1 de Fevereiro. — Agora mes- 
mo (uma hora da tarde) começou a redaç- 
ção sobre a acceitação das propostas da 
Austria. 

LONDRES 2 de Fevereiro. —O «Mor- 
ning Post» tem razões para crér que um 
armistício será concluido proximamente por 
um periodo limitado em quanto ás ope- 
rações de terra sómente, visto que não ha 
possibilidade d'uma collisão por mar. 

LONDRES, 2 de Fevereiro. — Em a 
sessão da Camara dos Communs, lord 
Palmerston, respondendo a uma interpela- 
cão de M. Duncombe, declarou que o go- 
verno não traelava de apresentar um novo 
bill dos estrangeiros. 

Annunciou depois que a Austria tinha 
' consentido em que o coronel Turr tornasse 
a entrar ao serviço de Inglaterra. 

Na segunda feira proxima 4 de Feve- 
| reiro M. Disraeli tenciona perguntar qual 
[6 o importe das sommas resultantes do 
emprestimo enviado á Tarquia 
(Correspondencia Havas.) 

VIENNA £ de Fevereiro à tarde, — À 
Correspondencia austrinca, orgão semi-ofli- 
cial, anguncia que hoje ao meio dia os 
plenipotenciarios da França, d'Austria, de 
lúglaterra, da Turquia e da Russia, reu-| 
nidos' em casa do conde Buol, assignaram | 
um protocolo que dá um caracter obriga- | 


| torio ás propostas que a Russia acceitou como 


preliminares de paz. Cuncordaram egual- | 
mente em principio sobre O armistício que 
| deverá ser estabelecido. 

A assignalura formal dos preliminares 
de paz terá lugar em Paris, onde as con- 
ferencias se abrirão dentro em tres semanas O 
muito. . 

A Correspondencia austriaca accrescen- | 
ta que quinta feira 7 a Dieta receberá com- 
municação' d'este protocolo, e espera que 
a Allemanha accederá ás propostas que n'elle 
estão especificadas 

VARSOVIA, 1 de Fevereiro. —O pria- 
cipe Paskewilsch morreu. 

(Correspondencia Iavas.) 


Escrevem de Berlin, em 30 de 
Janeiro, à «Gazeta de Colonia.» 


« Confirma-se que o gabinete de Vienna 
está com a intenção de submelter as cinco 
propostas á adopção da Dieta. A Austria 
conta reunir em Francfort uma maioria 
consideravel mesmo ainda que a Prussia se 
abstenha. 

« Segundo a « Nova Gazeta da Prassia, » 
a participação da Prussia nas negociações 
é uma cousa de tal modo indiferente, que ! 
esta potencia não tornaria a entrar no accor- | 
do europeu se não no caso em que todos 
lh'o sappliquem. 

a A Austria faz agora todos exforços | 
para representar só a Allemanha e parecer | 
a unica potencia allemã. Mas como a Prus-| 
sia tem contribuido maito para o resulta- 
do final, e que até trabalhou muito em fa- 
vor do quinto ponto no sentido inglez ser- 
lhe-ha possivel mudar a posição que a Aus- 
tria toma para com ella. » 


O Jornal dos Debates no seu boletim | 
das noticias do dia diz o seguinte: 


A epocha proxima na-qual os: plenipo- 
tenciarios sãó convidados a dirigir-se a Pa- 
Fiz parece annunciar que as potencias estão 
dispostas a dar um impulso rapido ás ne- 
gociações que vão começar. Neste caso ve. 
mos u'esta disposição mais uma” garantia 
para a conclusão da paz, 

Os jornaes inglezes dão-nos uma noli- 
cia circunstanciada da, pequena discussão, 
que precedeu nas duas camaras do Parla- 
mento a votação da. resposta ao discurso da 
coroa ; mas nada acerescentam importante á 
analyse que já hontem demos-desta discussão. 
A opinião que parece dominar as duas Ca- 
máras do Parlamento, é menos desfavoravel 
do que se poderia receiar au desfecho que 
hoje deseja e espera cada vez mais a opinião 
publica na França e ma Enropa, Todos os 
partidos parecem renunciar de commum 
accordo a suscitar qualquer obstaculo 
marcha das negociações que vão começar. 
Entre os boatos que se tem espalhado nes- 
tesulhmos dias, até agora não se tractou 
nem de prorogação nem de adiamento. O 
unico facto novo que ha a notar nos deta- 
lhes: desta primeira sessão é o annuncio 
feito por lord Clarendon, que estava deci- 
damente encarregado de representar a In- 
| glaterra nas conferencias de Paris. 

A primeira irnpressão causada em Cons- 
tantinopla pela noticia da Russia ter  acei- 
tado as propostas austriacas, foi a da sur- 
preza e da incredulidade. Quando: esta 
| molicia já não podia ser posta em davida 
| a salisfição foi profunda. 

Nos salões, no theatro e até nas ruas 
| todos se felicitavam. Entre os turcos so- 
bre tudo a noticia foi acolhida pelas de- 
monstrações da mais viva alegria. Na Sue- 
| cia pelo contrario as noticias da paz: pro- 
| duziram uma impressão mui diferente. 

Segundo todas as informações a sen- 


| tamento e um descontentamento mais por- 
nunciado. 


——————ETe—— 


PARTE  COMMERCAL. 


IMPORTAÇÃO. 


(CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 12 de Fevereiro. 


NEW-CASTLE.— Escuna ingleza Dit-on, 
com 1489 quintaes e 3 arrobas de baça- 
lhao, à Roope Teage & €.º 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 
com 20 saecos de cacau, 6U ditos dé assu- 
car, 30 ditos de arroz, 3 ditos de café, e 
571 diversos volumes, á Companhia Luso- 
Brazileira. 

TERRA-NOVA. — Brigue inglez Mathil- 
da, com 2 quintaes de bacalhau, a 
Roope Tenge & C.* 

IDEM. — Escuna ingleza Moment, com 
2604 quintaes de bacalhau, a Noble & 
Murat. 

IDEM, — Brigue inglez Melina, com 


3850 quintaes de bacalhau , aos mesmos. 


LISBOA. —- Hiate Alleluia, com 95 car- 


| radas de barro, 200 caixas de sabão, 140 


volumes dé trapos, papel, e diversas mer- 
cadorias, a Daniel Irmão & €.º 

SETUBAL. — Escuna Uruz + com 
100 moios de sal, e 886 sáceas de arroz, 
a À. Pereira da Cruz. 

LISBOA. — Hiate Constante, com 418 
caixas, 115 sácos, 43 volames com sabão, 
farinha, papel, e diversas mercadorias, 1 
porção de campeche, uma dita de figos 
em ceiras, 21 pipas vazias, é 100 cartadas 


20 


ide barro, a Daniel Irmão & C.º 


BAHIA. — Patacho Augusto, com 118 
caixas, 16 barricas, 57 sacos com assucar, 
692 couros secos, 70 ditos salgados, 24 sa- 
cos de ticum, 4 barricas de farinha, 2 sa- 
cas com arroz, 1 dita com café, 14 quar- 
tolas com mel, 1 caixote de prata velha, 
890 molhos de piaçaba, 1 porção d'estopa, 
3 papagaios, a Castros & €.º 

PERNAMBUCO, — Brigue S. Manoel 1.º, 
com 1764 sncos d'assucar, 110) sacas de 
algodão, 10 barricas com assucar, 84 ditas 
de mel, 400 cõcos, É caixão de passaros 
dessecados, a Manoel José Monteiro Brag: 


EXPORTAÇÃO, 
VINHO EXPORTADO. 
P. 
Exportado no mez de Ja- 


neiro . 
Dito do 


339 
126 


| sação: que alli cansaram foi o desapon- | 


Dito de 9 a 12.. 


Para Inglaterra. 83 
Para a Terra Nova E 
Para o Brazil... .. BE] 


—— eee 


RIGA 24 DE JANEIRO. 


às boas notícias recebidas Sabbado e 
que fazem prever que a navegação se tor- 
nará livre, produsiram grande animação no 
nosso mercado. Os dous primeiros dias 
foram sulhicientes para se satisfazerem todas 
as ordens de venda que haviam relativas a 
linhaça e canhamo. O cambio sobre Lon- 
dres subio de 35 3 quartos a 37 1 oitavo; 
mas a maior parte das transacções fizeram- 
se a 36 1 oitavo. 

LINHO. Subio 4 R. em berck, mas 
as transacções em consequencia de haver 
poucos vendedores não poderam tomar gran- 
de extensão. Foram cotados FWMK 34: 
FHPMK 33; FPMK 32; WMEK 33; HPMK 32; 
PME 31: MK30; FWPHD 3La 34; FRED 


28 a 32; WPID 28; PHD 25: HD 22: 
HPBG e GPBG 28; PBG 27; BG 26 ru- 


blos. 
CANHAMO. Venderam-se 4000 berks 
a entregar em Maio. 


— ——.— ol 


PARTE MARITO 


| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 8 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO -- Vap. ing. Avon 

LIVERPOOL. — Esc. Victoria, c. Henrique, 
carvão. 

GENOVA. — Vap. ing. Milton, e. Bruce. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Cuter de 
guerra Ligeiro. 

IDEM. — IH. Flor-do Guadiana, c. Sousa E 
trigo e arroz. 

OLHÃO. — Cah. Senhor do Bomfim, c. Cruz. 
varios generos. 

IDEM; Cah. Ave Maria, c. Viegas, varios 
generos 

IDEM. — H. Maria Carlota, c. Valento,, 
varios generos. 

— Cah, Nova União, c Peres, vínho, 
azeite e alfarroba. 

IDEM. — H. Senhora do Carmo, c. Macha- 

do, vinho, azeite e alfarroba. 

TAVIRA.—Cah. Senhora dos Martires e Bom 
Destino, e. Figueira, atum. 

IDEM. — Cah Santo Antonio e Almas, c. 
Jesus, passageiros. 

[ IDEM. — Cah. Senhora do Livramento, e. 
Figueiredo, atum. 

IDEM. — Cah. Santo Antonio e Almas, c. 

| Foneeca Junior, atum, 

[ALCACER DO SAL. — H. S. Martinho, c. 

| Siteira , madeira 

| SETUBAL, H. Bomfim, e, Bernardo, vi- 

nho e lrigo. 

[IDEM. — H. Magdalena, e. Piloto  madei- 

| ra e aguardente. 

IDEM. —B. Dois Amigos, c. Santos, trigo 

e arroz. 

IDEM, — Bat. Joven Margarida , e. Lirio, 
vinho 


SAHIDAS. 
PERNAMBUCO. — Pat. Rapido, c. Jerú 
varios generos, 
Y. — Yap. ing. Avon, e. Ri- 


SOUTHAMPTON 

vel, fazendas, 
MIGUEL. — Palhab. Matos 1.º de Lis- 

boa, e. Matos, pedra de cal. 

RIO DE JANEIRO, — Vap. D. Maria 2º, 
e. Guimarães, varios generos. 

SETUBAL. — B. Conc ção de Maria, e. 
Tavares, lastro. 

CEZIMBRA. — R. Conceição Estrella c. Bar- 
ros, sal. 

IDEM, — R. Conceição Porto Seguro, c. 
Vinagre, sal. 


E) 


— ———— 
PORTO 11 DE PEVEREIRO. 
ENTRADAS. 

| LONDRES. — 0. Maria José, e. Cos 

| dias fazenias , a José-d' Amorim Br 

| LISBOA. — 1. Julio, c Aranjo, 54 dias, 
milho, ao c 

IDEM. — H. Constaute, c. Cunha, 4 dias, 
encomendas, ao e. 

[IDEM. — H. Alleluia, c. Leito, 
encommendas, ao c. 

SETUBAL. — Esc. Cruz 2.º, c. Magalhães, 
2 dias, sal, a Anfonio Pereira da Cruz. 


4 dias, 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LISBOA. — Brig. Augusto, c. Costa, 2 dias, 
assucar, a Castro & C.º 

PERNAMBUCO. — Brig. S. Manoel 1.º, e. 
Soares, 34 dias, assucar, a Manoel José 
Monteiro Braga. 

LISBOA. — Vap. Duque do Porto, 1 dia, 
passageiros e fazendas á Companhia Lu- 
so-Brazileira. 

LONDRES. — Bare. ing. Melbourne, é. Ro- 
bertson , 13 dias, carvão, a Sandeman & 
el 


CARDIFF. — Brig. ing. Alabama, c. Ran- 
die, 28 dias, ferro, a C. Coverley. 

GLASGOW. — Esc. ing. Judian Princess, 
e Reddee, 31 dias, ferro. 

STOKOLMO. — Brig-Esc. Suec. Mathilde , e. 
Hanssenr, 70 dias, ferro, a Joaquim Fer- 
reira Coelho. 

GLASGOW. — Esc. ing. James, c. Burrel, 
10 dias, ferro, a Miller & €.º 

DUBLIN. — Esc. ing Oport, e: Wooloug- 
ham, 26 dias, lastro, a Miller & C.2 


TERRA NOVA. — Esc. ing. Mathilda, e 
Gilf, 26 dias, bacalhão, a H. Roope Tea- 
ge É C.º 

IDEM. — Esc. ing. Orient, e. Bunsh, 24 


dias, bai , dos mesmos. 

1. — Ese. ing. Dit-on, c. Thomaz, 
bacalhau aos mesmos. 

ing. Moment, c. Langdon, 
au a Noble & Murat. 
ing. Melina, c. Thomaz, 


3 


d 
IDE 


Mo 
dia 


as, baca 
IDEM. — Brig. 
dias, bacalhau aos mesmos. 


SAJLIDAS. 

LISBOA. — Vap. D. Fedro 5.º, ec. Santos, 
passageiros, e encommendas. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, c. Lon- 
don, varios generos. 

IDEM. — Vap. ing Rattler, c. Rutherford, 

arios generos. 

LONDRES. — Vap. ing. Vesta, c. Bateman, 
gado e outros generos. 

EM. — Yap. Oldemburguez, Butjadingen, 
c. Wierichs, gado, e varios generos, 
IDEM 12, 
ENTRADAS. 

PARÁ POR LISBOA, — Barc. Paraense, c. 
Rocha, 64 dias, sal e outros generos a 
Antonio Monteiro dos Santos Nogueira. 

Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


» IDEM 13. 
AS 12 HORAS DO DIA. 
Muda apparece [óra da barra, 
Vento Oeste (brando) eo'mar agitado. 


VARIEDADES. 

— CannavaL DE Maprip. Um amador 
de cifras deu-se ao entretenimento de cal- 
enlar a despeza que se faz em Madrid du- 
rante o carnaval, em costumes , lheatros, 
restaurantes, cafés, carruagens e oulras cou- 
sas proprias de tal tempo. Segundo os seus 
calculos a despeza chegou a 1,800,000 rea- 
lea (ST contos de' reis). Só os vinhos e li- 
cores figuram nesta despeza por uma som- 
ma de 1,200,000 reales. 

Uma procissão NA ILHA DE S. Tron 
— Do (Jornal do Commercio) :- Na quarta- 
feira de Cinza costuma sahir do hospício , 
hoje ermida de Santo Antonio, na ilha de 
S. Thomé, uma procissão a que chamam 
de penitencia. 

Esta procissão abunda em figuras, que 
representam ao vivo varios personagens do 
Velho Testamento, e até não lhe faltam 
scenas dramaticas, ou antes comicas , que 
muito entreteem os habitantes da ilha. 

Os leitores vão ver pela discripção quan- 
to é variada esta procissão. É 

A primeira figura é um homem vesti- 
do com uma tunica de holanda crua mui- 
to conchegada ao corpo, escolhendo-se sem- 
pre para este papel, um magricela muito 
alto; esta figura leva n'uma das mãos uma 
foice e na outra uma ampolheta; dizem 
que este estafermo representa a morte, — 
Segue-se depois um penitente com a cruz 
alçada, e apos este, outro com uma ar- 
vore, da qual pendem um cacho dé bana- 
nas, quasi podres, e um livro; alraz des- 
ta figura vão dois homens nus, cingind 
lhes a cintura apenas uma pequena tanga, 
e unligamente só levavam algumas folhas de 
neira n quea arvore é a da scien- 
eta ou que signilica aquella, donde a mãe 
Eva colheu o pomo probibido; esta e o 

A o representados Coto foram ex- 
duas figuras que 
Arvore, Vem 
um homem com uma caixa 4 cabe- 
» representando o pace Noé e a Arca. 


ulsos AU 


Segue-se uma enfiada: de pretinhos, 
amarrados pelo pescoço aum cordel, ves- 
tindo camisas brancas, com, a carapinha 
empoada, e levando na mão direita um 
palmito: atraz delles vem um grande preto 
armado de lança e espada. Os moleques 
são Os innocentes, e o preto é o Algoz; 
dizem “alguns que é:0' feroz Herodes. 

Como é de:suppor, este grupo vae cer- 
cado sempre de uma multidão de rapazes 
e de gente de todas: as condições ; 'o Algoz, 
de espaço a espaço, esgrime a lança con- 
tra os moleques, os quaes ao toque d'uma 
campainha se deitam no chão , fingindo-se 
mortos, e o algoz pucha da espada e le- 
vanta-a como para degolar os innocentes ; 
entãosae de traz de um muro, ou de dentro de 
uma casa, uma figura, que' se suppoem 
ser o Anjo da Guarda, e com ridiculos me- 
neios ear fero, arremette contra o Algoz; 
trava-se um combate entre os dois; a final 
O Anjo vence o Algoz com grande applau- 
so dos espectadores, que apupam este e 
victoream aquelle. 

E” este o lance principal da procissão, 
por muitos dias não se falla n'outra coisa, 
e os gaialos entretem-se imitando o com- 
bate do anjo e do algoz. 

Vem logo depois deste grupo um rapaz 
com um feixe de lenha ás costas, e atraz 
delle uma figura mascarada, que dizem ser 
o pai Abrahão. 

Segue-se outra figura mascarada, tra- 
zendo uma especie de livro na mão, re- 
presenta Moysés com as taboas da lei. 

Em seguida vem um homem descalço , 
embrulhado n'um capote, cingido pela cin- 
tura, e com um prato de cinza, é atraz 
deste outros com caveiras, ossos, livros, 
eto. tados quazi nus, representando peni- 
tentes, mas a que chamam martyres. 

Vem Jimmediatamente dois homens, 


um vestido de mulher á moda europea, de | 


braço: dado, e representam os Bem (Ca- 
zados. 

Em alguns annos tambem figuram um 
homem e am rapaz, vestidos do calção e 
meia, casaca muito esguia ; Lrazem um rabo 
de boi, mascara com chavelhos, e chapeu 
de tres bicos: representam estas figuras o 
diabo e um diabinho que tentam as almas. 

Depois destas e d'ouiras figuras, taes 
como o rei David e a sua harpa, os tres 
reis Magos, os Cherubins , etc., veem os 
andores das Imagens. E facil de suppor 
como são estes andores e as Imagens ; tudo 
é tosco, e indecente. 

A gente que conduz os andores não 
levacapa, nem nenhuma outra insigma ; 
vão como se andassem no trabalho. Mimo- 
seou-nos com esta descripção o nosso assi- 
gnante osnr. S. P. e julgamol-a aulhentica. 

Não nos admira que isto succeda na ilha 
de 8. Thomé, na Africa, quando em Por- 
lugal, e até por outras terras da Europa, 
ainda ha procissões que não diflerem mui- 
to da que descrevemos. 


No intrevallo 'de seus actos se dan- 
eará. a 1 
UM TERCETO, . 

Principiará às & horas. 

* EMPREZA NACIONAL. 
Quinta ferra 14 de Fevereiro. 

Representar-se-há a comedia em 
1 acto: 
uma FIDALGA na CORTE ne NAPOLEÃO 

Seguir-se-há a comedia magica em 
3 actos: 

O TALISMAN TYAMOR. 

Esta comedia alem do seu com- 
plicado machinismo é cheia de peças 
de musica e lindos córos. 

Principiará ás 8 horas. 


A primeira Sexta feira da presente 

quaresma houve na Igraja da Or- 
dem Terceira do Carmo um sermão de 
que foi orador o Reitor de S. Thiago 
da Carreira, Frei Florencio, que agra- 
dou a todas as classes pela sua eru- 
dita e edificante doutrina, tendo o mes- 
mo Reitor de pregar nas seguintes sextas 
feiras, sendo estes sermões pagos exclu- 
sivamente pelos dignos Mezarios da 
dita Ordem afim de não desfalearem 
os seus fundos, tão percisos, para o 
orçamento das despezas das obras 
noyas do seu Hospital, e- tratamento 
dos seus Irmãos pobres. [146] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 

andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Kent, 
cerveja preta. Brown, Stout da, fa- 
brica de Barclay, Perkins & C.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas,e em lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. [447] 


O dia terça feira 19 do corrente 

mez de Fevereiro pelo meio dia 
uo Tribunal do Commercio a' reque- 
rimento dos Curadores Fiscaes Provi- 
sorios da Massa Fallida de Francisco 
Antonio Fernandes se hão-de arrema- 
tar 5000 pes de Amoreiras perten- 
centes à mesma Massa existentes em 
Villa Nova de Gaia na quiuta deno- 
minada do Valverde no logar das Aze- 
nhas aonde podem ser examinadas pa- 
ra quem as pertender. AL] 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
REVISTA CONTEMPORANEA. 


o n.º 6. 


CHEGOU 


Contenvo : Biographia do exm.º sur, 
Marquez de Fronteira e de Alorne, e do 
exm.º snr. Visconde de Ovar. 

Vende-se e assigna-se na rua dos Cal- 
deiros n.º 18 e 19, loja de Manvel Covti- 
nho de Oliveira. 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 
POR 
EDUARDO DE FARIA, 
3.º vdição. 

Chegou o caderno 22 e 23, Assigna- 
se em cusa de Manoel Coutinho de Olivei- 

ra, aos Caldeireiros n.º 18 e 19. 


AMENOS 

ANAL, de 

R. THEATRO DES. JOÃO. 
Tueatro TaLiaxo. 


9.º recita do 6.º mez. 
Quarta feira 13 ide Fevereiro. 


MARCO VISCONTI. 


CHAM-SE depositados na Adminis- 

tração do 1.º Bairro, dous relogi- 
Us,e dous guarda “chuvas que ha dias 
foram roubados nesta cidade ; as pes- 
suas a quem Os mesmos pertencerem 
daudo os signaes certos ser-lhe-hão 
entregues. 142] 


| ro na rua Fimeza em uma Cam 


de um andar, 
da de lado esquerdo entrado na dita m 
pel 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO Kyaror 


LUSO-BRASILEIRA 
O vapor — DUQUE Dj 


da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-s 
no Escriptorio da Companhin rua d 
Inglezes n.º 75 k 
Porto 12 de Fevereiro de 1856, 
agess 1 [144] 


Para o Rio de. Janeiro. 


A nova e bêm construida gale 
“ra CIDADE DO PORTO , capitã 
João d'Oliveira Leite: sahirá cou 


brevidade. Para carga é passageiros tra 
classe com Viuva, Azevedo & Filhos, ru 
dos, Fogueteiros n.º 5. 

Precisa-se de um cirurgião. [40] 

Pará o Rio de Janeiro. 

so de a nova é bem constrúida bar- 

; ca FLOR DES, SIMÃO, forra 
da de, cobre, - capitão Alexandre José Alves 
quem na mesma quizer carregar qu hir de 
passagem para o que tem excelentes com- 
mudos e bom trattamento, a pagar neste 
ou nºaquelle porto, dirija-se ao caixa Pran- 
cisco Gomes de Carvalho, na: Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão q 
bordo. (1139) 


Para o Rio Grande do Sul. 


Os snrs. passageiros da BARCA 
HYDRA, queiram apresentar os 
E = passaportes, na praça de Santi 
Thereza nº 37, até o dia 12 do  corren- 
te, e estar promplos a embarcar logo que 
o tempo permitta a sahida. (427) 


VAI sahir com muita brevida 


Para-a Ilha da Madeira, 


sb 4 escuna CRUZ 2.º, capitão Nu- 


nes; quem quizer carregar ou 
tonio Pereira da Cruz. 


O dia'16 do corrente na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80 se hade vender 
uia porção de lonas, e varias outras 
fazendas, acções de Companhias, e pa- 
peis de credito. 143) 


OAQUIM Pinto Leite faz publico que 
João Gonçalves Pinheiro deixou de 
ser seo Caixeiro. 145] 


OSÊ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º LI, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas | 
a preço commodo. SB) | 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes, e pára linhos, na rua 
dos Mercudores. Quem os pertender, 
porcure na rua Nova de S. João n.º 
96. 126] 
A rua dos Caldeireiros n.º 113 ha 
uma adeleira que inculca creadas 


ir de passagem dirija-se a An 
[om] 
Para Pernambuco. 

5, Sauiná logo que o tempo o per. 
mittira galera FLOR DO PORTO, 
o que se participa aos snrs. car. 
regadores e passageiros; caixa Manoel Pe. 
reira Penna, rua dos Ferradores nº 39 


[104 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar- 
» ca FERREIRA BORGES quem 
é na mesma quizer carregar ou 
tur de passagem dirija-se a João Adrião di 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
e +9. (1119) 


Para a Bahia. 
Sahirá logo que o tempo e a bar- 
ra dé lugar o Brigue « VELOZ + 
ca ainda recebe alguma carga leve, 
e passageiros, 

Caixa João Eduardo dos Santos, prais 
de Miragaia n.º 157. 107] 


“Editor Responsavel, B. J. Y. MURTA. 


de servir, e para o Brasil, de boa 
conducta. 


[138] | PORTO-TYPOGRAPRIA DO COMMERCIO 


